
HISTÓRIA DA JMN
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A JMN entra na “terceira 
idade” cheia de esperança e 

motivação; sua idade lhe 
traz experiência e faz crescer 

a visão de alcançar o povo 
brasileiro para Cristo.
Muitas igrejas foram 

organizadas a partir do 
trabalho da JMN. Atualmen-

te são 183 Campos 
Missionários onde a Palavra 

do Senhor está sendo 
pregada com fidelidade, 

pelos nossos obreiros. 
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Em 1957 a JMN já havia 
construído 27 templos 

presbiterianos. No começo, a JMN 
foi mantida pela Igreja 

Presbiteriana do Brasil, Missões 
de New York e Nashville – USA, 

mas gradualmente os 
presbiterianos brasileiros 

passaram a financiar todo o 
trabalho com ofertas 

missionárias. 
As campanhas de ofertas 

missionárias sempre contaram 
com a participação de toda a 

Igreja Presbiteriana do Brasil, por 
isso, as campanhas permanentes 
da JMN oferecem a oportunidade 
para manifestarmos nosso amor 

por Missões.

Em maio de 1946, a JMN já 
contava com 10 Campos, 9 

Ministros, 1 Igreja, 2 
Congregações Presbite-

riais, 104 Pontos de 
Pregação; 678 Membros 
Comungantes; 639 Não 

Comungantes; 33 Escolas 
Dominicais, com 1529 
alunos; 13 Sociedades 

Femininas, com 185 sócias; 
4 Uniões da Mocidade, 
com 79 sócios; 4 Ligas 
Juvenis, com 92 sócios.
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Todos os anos de 
existência da JMN 

representam, 
principalmente, a 

história da evangeli-
zação presbiteriana nas 

regiões distantes de 
nossa Pátria. O início 

desta história tem data, 
10 de setembro de 

1940, na Igreja 
Presbiteriana Unida de 

São Paulo, onde 
ocorreu a organização 

da JMN.
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